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EFEITOS DA PRIMEIRA IMPRESSKO NO JULGAMENTO DE HABILIDADES

EM MULHERES PROFISSIONAIS.

Marilda E.Novaes Lipp*,Maria José Nery,Dayse B.Keira!

la~*.e Maria Adélia J.Mac Fadden***

RESUMO

o presente estudo investigou a influência que os fat~

resl estado civi I e modo de se vestir têm s obre a pr!

meira impressão que mulberes profissionais liberais

dão a quem avalia sua capacidade em áreas profissi~

nais e não profissionais.Os sujeitos(oitenta mulberes

e oitenta bomens entre 20 e 40 anos)foram testados A
traves do uso de fotografias de 8 mulberes vestidas

de modo profissional ou feminino e descritas como cA

sadas ou solteiras.Os resultados indicaram que nas j
reas de atuação profissional as variáveis estudadas

não tiveram efeito significante,porem tais efeitos ~~
ram encontrados nas áreas referentes a sexo, casamento

e família,sendo que as mulberes casadas foram avaliA,

das lIIaispositivamente. Estudos interculturais,comPA

~ando estes dados com os da sociedade americana estão

em andamento.

ABSTRACT

Tbe present study investigated tbe influence tbat tbe

civil status and tbe way of dressing bave on tbe

first impression created by professional women on tbo

se wbo judge tbeir abilities on professional and non-

professional areas.Tbe subjects(80 womeD and 80 men

between 20 and 40 years of age) were tested by means

of pbotograpbs of 8 women dressed in a professional
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ar a feminine fashion,and described as married ar

single .Resu~ts indicated that the variables stu

died had no significant effect on the professi~

nal areas investigated.However,a significant e!

fect was found in the areas related to sex.marri~

ge and family where married women were judged

in a more positive way.~ross-cultural studies

comparing the presente data with those from the

American Society, are presently under way.

o " status " ocupado pelas mulheres nas várias sociedades

e civilizações demontra a existência de estereótipos s~

xuais,oriqinados em uma opressão incomum ao sexo feminino,

que tem exigido um esfôrço igualmente potente para ser

combatida. Apesar desta opressão não ser característica do

Brasil somente,o processo de aquisição de direitos pelas'

mulheres é especialmente vagaroso em nossa cultura(Studar~

1972).0 prestigio de çrupos dentro de certa sociedade par~

ce estar ligado a sua habilidade de gerar recursos fina~

ceiros e vê-se que só em meados do secu10 XIX é que apar~

ceram no Brasil as primeiras oportunidades de trabalho a~

sa1ariado feminino em escritórios e repartições públicas,

sendo que em 1920,80,8% das mulheres eram domésticas ( Ha~

ner,1976,1981) e,portanto,eram consideradas como não prod~

toras de renda.

A entrada da mulher no mercado de trabalho tem encon

trado resistência de várias fontes.Sa1gado(1949) ,por exe~

plo,professava que todas as atividades das mulheres devem

ser dirigidas para o papel de ser mãe,sua função primoE

dial,enquanto que Lima(1967)afirma que a emancipação da mu

lheré uma ameaça à instituição da faml1ia.As opiniões

destes autores,como a de muitos outros,denotam uma inabi1!

dade em aceitar a mulher como,acima de mãe ,um ser humano.

Mesmo quando as mulheres conseguem penetrar no mercado de

trabalho,sómenté Uma minoria ocupa posições de prestlgio .

Barroso(197~ a)menciona que só 23% dos cargos na área do

ensino superior são ocupados por mulheres,enquanto que 95%

do corpo docente do curso primaria é constituído pelo sexo
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feminino.Na sua análise das razões,porque tão poucas mulhe
res exercem atividades cientIficas,Barroso(1975,b)menciona

a prevalência de estereótipos sexuais e sua profunda incoE

poração ao auto-conceito de, homens e mulheres brasileiras.

Sem dúvida,a presença destes estereótipos não só difi

culta a aceitação e lou a atuação da mulher no campo de tr!

balho mas também afeta a primeira impressão que se tem das

habilidades de mulheres que trabalham fora do lar em outras

áreas,tais como: no papel de mãe,de IIder,de parceira sexual

e de amiga.

Para que a emancipação das mulheres ocorra em todas as !
reas,torna-se necessário estudar os fatores que afetam a peE

cepção de suas habilidades não só por homens,mas também por

outras mulheres e que contribuem para a exi~tência de est~

reótipos sexuais. Isto porque,dependendo do modo como são !
valiadas ou percebidas, as mulheres terão maior ou menor d!.

ficuldade em serem aceitas como membros úteis da sociedade.

O processo pelo qual se formam opiniões,impressões e se~

timentos sôbre outras pessoas, inclui julgamentos e inferê~

cias(Bruner,Shapiro e Tagiuri,1958).Entre os fatores que P2
dem controlar as percepções que os indivIduos formam de ou

tros,encontra-se a interação de atributos pessoais do indiv!

duo avaliado(sua aparência externa,entre outros)com as cara~

terIsticas da pessoa que faz a avaliação(idade,sexo,conceims

culturais adquiridos, entre outros).Na primeira impressão que

se forma de uma pessoa,algumas caracterIsticas se tornam cen

trais(fornecendo a direção principal)e outras se tornam per!.

féricas.Cada traço possui a propriedade de ser uma fonte de

percepção ou impressão geral.A introdução ou omissão de um

único traço pode alterar a impressão,dependendo do grau de

centralidade que êle possuir para o perceptor(Asch,1960).

Denmarkl1980)menciona que mulheres que ocupam funções t!.

picamente masculinas são julgadas como lIderes,quando compar~
das com outras mulheres mas,quando comparadas com homens,elas

sao percebidas como p~ssuindp menor habilidade de liderança.

Além disso o mesmo estudo mostra que mulheres com aparê!!

cia acentuadamente feminina,ocupando cargos masculinos, são

julgadas incompetentes por outras mulheres americanas.No en

tanto,se essas profissionais têm uma aparência classificada
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como andrógena,elas são julgadas frias,assexuadas e _~

gressivas.

Um número grande de estudos mostra como determinadas

características afetam a percepção de habilidades que,na

verdade,nada parecem ter a ver com o aspecto especificame~

te avaliado.

Por exemplo,Kleine e Staneski(1980)relatam que,em seu

estudo,mulheres cujas descrições incluiam busto grande fo

ram julgadas imcompetentes,imorais e pouco inteligentes. ,

enquanto que mulheres cujas descrições incluiam pouco bu~

to foram avaliadas como mais competentes, inteligentes e de

boa moral.Além disto,Mellman(1979)demonstrou que a beleza

física de fotos femininas foi o fator determinante na av~

liação da assertividade de mulheres fotografadas.Adiciona!

mente,a assertividade de mulheres bonitas foi julgada mais

aceitável do que a de mulheres feias.Em 1978,Burns já h~

via demonstrado que a impressão que se forma de mulheres

depende da interação ent~e a beleza física e a idade das

mesmas.

Outras variáveis afetam a percepção de mulheres, por ~
xemplo,Richmand e Robertson(1977),demonstraram que a av~

liação de mulheres é afetada adversamente quando os homens

que fazem a ava~iação são contra o movimento de emanci~

.çao feminina.
.

Verifica-se assim,que as avaliações a que mulheres e~"

tão sujeitas,quer seja no trabalho,quer seja na sua vida

social, são afetadas por caracterIsticas aparentemente irr~

levantes. Um destes fatores de influência pode ser seu modo

de vestir.

Já em 1947,Barros sugeria que a indlimentãria não só é

especifica de uma determinada época, como também expressa a

estrutura social do momento.Mollow(1978)após extensa pe~

quisa concluiu que a maneira de vestir da mulher influe~

cia o seu sucesso no mundo profissional. Deste modo,elab~o~

uma longa lista de tipos de vestimentas que dão ã mulher ~

ma aparência de pessoa competente e capaz. Suas sugestões

são seguidas por centenas de mulheres no mundo dos negoc!

os nos Estados Unidos. Não há,no Brasil,estudo equivalente

que c
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que demonstre que o modo da mulher se vestir afeta a percee

ção que se tem de suas habilidades.No entanto, se se demon~

trar que êste é um fator crItico no Brasil,como parece ser

nas Estadas Unidas,então pader-se à usá-Ia em favar das

mulheres que desejarem sucessa no munda profissianal.

O presente estuda investigau a percepçãa das habilid~

des de mulheres prafissianais em funçãa:(l) de seu mado de

vestir (prafissianal e Feminina) {2.de seu estac1a civil O ~

da sexa de quem fez a avaliaçãa.

A variável estada civil fai incluIda parque a estuda

de estereótipas sexuais leva aa questionamento se as mes

mas nãa afetam,principalmente,a mulher casada a qual, em

virtude de um código civil arcaica, vê seus direitos cerce~

das quanda se casa.,

A hipótese testada foi a de que a mada de vestir da m~

lher prafissional interagecOm a info!mação dada sabre o seu

estada civil e cam o sexo de quem a julga para determinar

a maneira cama suas habilidades são avaliadas .

ME'rODO
Sujeitas:Oitenta mulheres e oitenta homens de nIvel univeE

sitária de 20 a 40 anos foram testados, em um total de ce~

to e sessenta sujeitas. Todos eram brasileiros e residentes

em Campinas, são Paulo.

~aterial:Foram utilizadas fotos de 8 mulheres ,sendo que

cada mulher fai fatagrafada 2 vezes em pé. Em uma das fotos

ela aparecia vestida de modo profissianal e na outra de

modo tIpicamente feminino.A seleçãa de roupas descritas cQ

mo prafissianais e femininas foi feita de acôrdo com as d!.

retrizes dadas no livra" The Woman 's Dress for Success

Baak" de T. Mallow' (1978) e figurinos brasileirós.Tendo o~

~ido 2 fatas de cada mulher,fez-se uma cópia dessas fotos,

de mada a se obterem 4 fotas de cada, mulher (2 fotas idê~

ticas vestidas de mado profissianal e 2 vestidas de mada

feminina).Abaixo de cada fato calocau-se uma descriçãa fiE

tIcia da pessoa farnecendadadas sôbre idade,estado civil,

profissãa e algumas atividades exercidas.Tadas as fotas

ll4

l'



QU.1dro 1
Or~TRIO"IÇM DOS CST[HULOS PCLAS SCQUrNCIAS

5p.\IU.l flrsS I1PC7 HrCI ttrs. .lrC6 flrS7 IPCJ IIrS8

Sequ.2 I1rS7 ttrSJ MrCI I1PS7 IrS8 ttrC6 IIrcs flrc_

!j'HtU.) ttPSJ I1rC7 HPCII flPS6 tlrC8 flPCS flrS7 ttrSI

';"1"'"
HrSI, I1PC7 ttrss ttPC8 ttrS6 I1rc? I1PSI I1rCJ

Ir. mtltlH'~r
p,

rrorlssiondl

r, feminina

C' C:J!:':u1a

S' sol tf'!i t'a

descreviam mulheres que exercem uma profissão liberal.As

descrições abaixo das fotos eram idênticas para o mesmo

estlmulo(nas 4 fotos de cada mulher) com a diferença do

estado civil.Para cada tipo de vestimenta(profissional ou

feminina)colocou-se..casada"ou"solteira" na descrição

Deste modo,cada mulher,servindo como estímulo,apareceu 2

vezes vestida de modo profissional(em uma descrita como

casada e em outra como solteira) e duas vezes vestida de

modo feminino (em uma descrita como casada e em outra, co

mo solteira) num total de trinta e duas fotos. Utilizando

essas fotografias e a fim de se evitar viés,quanto à ordem

de apresentação das mesmas,formaram-se 4 sequências,cada ~
ma com 8 fotos.As fotos para as sequências foram selecion~

das seguindo o critério de blocos aleatórios com três condi

ções:l.que cada mulher aparecesse apenas 1 vez em cada se

quênciaJ~.que cada sequência contivesse 2 mulheres profi~

sionais solteiras e 2 mulheres profissionais casadasJl.que

cada sequência contivesse 4 mulheres femininas:2 descritas

como solteiras e 2 descritas como casadas.A razãometodoló~

ca para que 2 fotos de cada tipo fossem apresentadas foi a

de aumentar a fidedignidade da avaliação dos sujeitos. De~

te modo,uma mulher que aparecesse como estImulo vestida de

modo profissional e descrita como casada(PC) na sequência

l,por exemplo, aparecia na sequê~cia 2 vestida do mesmo

modo mas descrita como solteira(PS).Nas sequências 3 e 4 e

Ia aparecial vestida de modo feminino mas descrita respe~

tivamente como solteira(FS) e casada(FC) de tal modo que

um sujeito só visse cada mulher em uma dessas modalidades.

O Quadro 1 mostra a distribuição das fotos-estímulos por

sequência.

N98 df! 1 a 8..9 mulh~res(estimulos)
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.!REA DE AVALIAÇÃO/FOLHA DE RESPOSTAS

O desempenho de mulheres em dez áreas de at~ação,que par!

ceram aos pesquisadores como mais relevantes foi avaliado'

com base em uma primeira impressão,através do uso de uma

escala de categoria de I a 5 pontos que significavam: (1)

muito pouco, (2)pouco, (3)razoável, (4)boa, e (5)muito boa. E,!

ta esca.la aparecia em cima da folha de respostas para f!

cil consulta do sujeito,ao dar suas notas à cada foto nas

seguintes capacidades: (l)de liderança, (2)para lidar com f!

lhos,(3) como parceira sexual, (4)para administrar uma casa,

(5)para ter uma carreira brilhante,(6)de inspirar confi~

ça em situações profissionais,(1)para ser bem sucedida no

casamento, (B)de ser amiga, (9)de ser boa companheira de tr~

balho ~(lO)para ser agradável num relacionamento social.

a, co

ando

ordem

cada u

eciona

s cond.!

da se

rofis

Il.que

critas

:odoló~

foi a

s. Des

ida de

ência

esmo

e 4 ~

respe~

que

dades.

FOLHA DE INSTRUÇÃO

As instruções dadas aos sujeitos no momento da avaliação

foram:

"Serão mostradas a você algumas fotografias com dados bio
gráficos abaixo de cada uma.Por favor,examine cada uma -
cuidadosamente, leia a informação fornecida e avalie cada
pessoa das fotografias nos Itens que constam na página a
nexa ,escrevendo em cada quadrado a nota que lhe parecer
mais apropriada.

Avalie ca~a foto nos espaços indicados na ordem em
que as fotos sao apresentadas.Avalie cada foto até o fim
antes de passar para a outra foto; ,

Não se apresse e mantenha as fotos na ordem dada.
Use as categorias de pontos mencionadas na folha ~

nexa para guiar seu jUlgamento. ,
O objetivo desta pesquisa é o de estudar como as fe,!

soas,em geral,julgam outras quando dispõem de informaçao
mInima.

por

Jther

'005510ndl

'minina

PROCEDiMENTO

l1eres (est ímulos)
Os sujeitos foram testados individualmente.O experimentador
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"
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" " " ". ~ld.ranc. ,325 3,H1 3,193 H!!- 2.!..I)~ ~-!.'~~1
".l~.r cI r IJhM 3,268 3,511 t,137 3,111 3,- J J706 .3,1\8] :!I;)I)S

3 I"ttrc.SexuAl 3 ,101 3 ,3"3 2,115 3 ,068 3 ,161 3 ,506 3 ,125 J, ~C2

. I\dm.CUA J ,25 3,518 3,115 J ,193 3,131 J,JIJ1 3.11"
]

Ins

5 erre ira 1,706 3,937 3,618
]

,113' 3,1 J,t!IP 3,805 ],'n~

I ::onr',Profh. ,612 3,915 . J, ?c;23,511 3,856 3,H7 ] ,931 .3,71S
1

r.8"""mento ,>5 3 ,551 3 ,168 3 ,331 ] ,116" .3.'18 3 ,131
] ,1.108

8 ~ml8. ,IIS 3,806 3,556 .3,71IJ ],H1 3,9 3,811 J, ~u
~9

C~~p.hh, Trob! ,631 3,968 3,511] 3,831 3,65 J ,915 3,131 .3, '?&
~10

R. i.., So.ial. ,568 3,815 .3,'''3 J ,911] ]
I 7l li t 118 3,'Stl J .!

~~Uo!d
ias ~,"53 J ,113 3,352 3,51S

] ,51)1 3,765 .3 ,11 !!I5 J ,515

dava a folha de instruções para o sujeito ler, tirava as d§

vidas e lhe entregava uma das sequências de fotos,juntame~

te com a folha de respostas e observava a fim de que o mes

mo avaliasse cada foto até o fim ,antes de passar para ou

tra.

RESULTADOS

Os dados obtidos foram analizados,por área de julgamento,em

termos das var1áveis estudadas e sua interação,através de

uma Análise de Variância de 2 x 2 x 2.Para tal,considerou -

se a frequência com que as notas 1,2,3,4 e 5 foram atribu!

das à cada tipo de estImulo,ou seja à PC,PS,FC,e FS,bem co

mo as médias das notas obtidas em geral.

O Quadro 2 mostra as médias das notas atribuidas por homens

e mulheres separadamente,a cada um dos tipos de estimulos

nas 10 áreas de julgamento. Na fileira de baixo do Quadro,vê-

se as médias globais que as 4 categorias de fotos receber~

~ possIvel verificar que as maiores médias das notas dadas

pelos sujeitos femininos,independente da área de atuação

couberam às mulheres casadas(~C~3,7l3 e ~C~3,765) .As mai2
res médias,dadas por sujeitos do sexo masculino, também pe~
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Para facilitar a comparação entre as médias obtidas no total

de pontos que cada tipo de estímulo reoebeu,o Quadro 3 apr~

senta uma síntese dos resultados.Como pode ser verificado,as

mulheres vestidas com roupas consideradas femininas e descri

tas como casadas reqeberam uma avaliação mais positiva,enqu~

to que as profissionais solteiras receberam notas mais ba!

xas em geral. Tal análise é confirmada pelos dados relativos

à incidência de atribuição das notas 5(a mais alta) e l(mais

baixa) por área de julgamento ,que são apresentadas no Qu~.

dro 4.Quando as áreas são consideradas individualmente,nota-

se que as fotos de FC obtiveram o maior número de notas 5 na

área de " capacidade de ser agradável num relacionamento s~

cialln9 61) ,enquanto que o menor número de notas 5 foi atr!

buido à mulheres vestidas no estilo profissional e solteiras

(n9 7)em sua capacidade como"parceira sexual" .Considerando-

se a frequência com que a nota 1 foi atribuída aos váriost!,.

pos de fotos,vê-se que a sua maior frequência coube à categ2

ria de mulheres sOlteiras,independente do seu modo de vestir,

(n9 16 )no campo de
" administração de casa ".
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QUADRO 4

rrequenei. de Nota. 5. 1 atribuída, pelo! luje1tol

Tipo. d. E.tímulo.

rc PC rs PS
t.rea, de JullAmento

lot ot Hot Hot Not. 'ota. tot Hot

l-l.iderança 3S ]I 10 77 10 79 11

~-t..td"'r com filho. n 77 18
3-Parceil"lI SeJl:ual 7& 17 17 10 10

W....Ad8t.C.'. H 7' 15 16 1& 16

S-Carreira Brilhante
'0

SI 55 53

'-COM!.Profh.ional
'0

O: 50 53 5.

'�-C...",ento 73 73

I-Andl' 37 .0 !I.

'-80. Companheira '1 ..

10-Rol.Social 61 '9 50 37

CIIUIJIJd. Vo1r14ncl.. GL 5Q QM

Kredl 2,30061 0,75567 ! ,191

t!i"t .Clv'lJ b ,2."]11 0,7113]1 9,\S5

VOei! Imenta O,0621t 1 0,062"1 7 ,991 119

Ar... X Est .Civil 0,111(1114 O,OU\) 4).281

Are., X Vettimentll 0,100"9 0,01117 6,257 ..

r.st.ClvU X Vest. 0,0102" 0,0102_ S,152

R.. {duo I O.~!.!~!..._ . 0,00171

Tot.1. 3' 1,911191

119

Torna-se interessante verificar a variação das notas recebi

das em relação aos fatores estudados.Por exemplo,na área 10,

a frequência com que a nota 5 foi atribuida variou de 6l(FG

à 37 (PS).Note-se aqui que eram as mesmas mulheres e descri

ções que deram margem a essas avaliações,variando sómente

sua vestimenta e estado civil.Os resultados da análise de

variância que aparece no Quadro 5 mostram que as fontes das

diferenças obtidas foram o estado civil(p< 0,05) ,as áreas

de julgamento em sI próprias (p< O,O],)e as interações de ~
reas com estado civil(p.(O,OOlJ ,áreas com vestimenta(p<O,O:ij

e estado civil com vestimenta (p< O,05).A variável "vestimen

ta" ,por 'si só ,não exerceu efeito significante. nas avalia

ções feitas pelos sujeitos,em geral,como mostra o Quadro 5

. QUADRO 5
"nali.'e de Varianci. Clobal
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Análise de Variãncia por área de julgamento.A Análise de

Variãncia feita por área de atu~ção,revelou que em 5 delas

não houve diferença significante entre as avaliações re~

bidas.Essas áreas foram as de números 1,5,6,8 e 9.0 Quadro

6 mostra o resumo da Análise de Variância das outras 5 á

reas.e possivel verificar que a variável estado civil teve

um efeito estatisticamente significante nas áreas 2,3,4,e

7 (P<O ,05) ,enquanto que a vestimenta o teve nas áreas 3,7 e

10.Observe-se que no global,juntando as áreas,a vestimenta

nao exerceu efeito significante no julgamento dos s~

jeitos como foi visto no Quadro 5.

DISCUSSÃO

Os dados obtidos indicam que a área de atuação na qual a

mulher é avaliada é. importante na determinação de que fab%

influencia a primeira impressão que ela causa.Em algumas

áreas nenhum dos fatores es~udados exerceu influência rel~

vante.Contráriamente ao que se esperava, com base na análise

da literatura,as habilidades que se relacionam com ativid2

des profissionais não foram afetadas pelas 2 variáveis est~

dadas. Essa conclusão é derivada do fato de que as avali2

çees nas .áre.as1,5,6, e 9,que se referem respectivamente a

capacidade nas áreas de liderança,carreira,confiança e~ si

tuaçCes profissionais e companheirismo no trabalho,não f.2'

ram significantemente' afetadas pelo modo de vestir e/ou es

tado civil das mulheres fotografadas. Esta aparente falta de

relevânciado efeito principalda variável livestimen~a"

nas atividades profissionais contraria os dados de Mollow(

19'78)quanto à sociedade americana.e provavel que,como no

Brasil,a maioria das mulheres se veste de modo feminino,

que o fator vestimentanão seja,de fato,tão relevante cano

o é na cultura americana,onde aparentemente há uma grande

diferença no modo de vestir de mulheres profissionais lib,!

rais e secretárias e lou donas de casa.Can relação à falta

de diferença significante encontrada quanto ao estado civil

os presentes dados contrariam as afirmações encontradas na

literatura de que o ,casamento representa um empecilho para

a mulher .profissional,em termos de como sua habilidade é
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j'ulgada por outros. ~ óbvio que o casamento pode cercear a

mulher e que suas responsabilidades de famflia podem inteE

ferir com a distribuição do seu tempo:porém ela não é av~

liada negativamente por homens e mulheres de 20 a 40 anos

em virtude de seu estado civil.O estado civil,por outro l~

do,exerceu neste estudo,uma influência que se limitou às á

reas não profissionais,isto é,as que tinham a ver com hab!

lidades de lidar com filhos,como parceira sexual,como adm!

nistradora da casa e casamento em geral.Quanto ao modo

fievestir,sua influência se fez notar sómente nas áreas 3,

7 e 10 (sexo,casamento e relacionamento social).~ intere~

sante que o estado civil não tenha sido importante na ~
rea 10.Aparentemente os sujeitos acharam que a habilidade

de manter um ban relacionamento social depende mais do m,Q

do de vestir da mulher do que do seu estado civil.Como e~

perado,o modo d~ mulher se vestir não afetou sua avali~'

ção das habilidades de lidar com filhos e administrar uma

casa,que foram influenciadas pelo estado civil,com as c~

sadas recebendo notas mais altas.Esses dados combinados i~

~icam que no Brasil as habilidades de mulheres profissi,Q

nals liberais,nas áreas relacionadas a negócios,não sao a

fetadas significantemente pelo modo(profissional ou femin!

no)delas se vestirem ou seu estado civil.O que parece ser

afetado é a primeira impressão que homens e mulheres e~

tre 20 a 40 anos têm delas nas ãreas não profissionais.O

presente estudo se limitou a testagem de sujeitos brasile!
.
ros,na faixa etária de 20 a 40 anos.Seria interessante com

parar os dados obtidos com os de sujeitos em outras faixaS,

etárias.Além disto,já que os resultados contrariam os de

Mollow(l978)quanto ã sociedade americana,seria interess~

te que se comparassem as avaliações feitas por americanoS

e brasileiros,usando este mesmo instrumento.Esses estudos

encontram-se em andamento no presente.
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